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CAMPANHA de prevenção é 
destaque em Ibirama

OUTUBRO ROSA

RFCC vai abrir inscrições para campanha de 
doação de mamografias  PÁG. 06

CONFORME a Defesa Civil 
de SC, a barragem é projetada 

de forma estrutural para ir 
esvaziando o excesso de água 

de seus reservatórios pelo 
vertedouro. Laudo vencido 
expõe graves problemas 

de segurança na Barragem 
Norte, em José Boiteux.  

PÁGs. 08,09 e 15

BARRAGEM NORTEBARRAGEM NORTE
Estrutura ficou em evidência nos últimos dias 

e registra nível histórico 
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DEFESA CIVIL

IBIRAMA 
contabiliza mais de 
200 ocorrências 
por causa da chuva

Moradores devem ficar 
atentos aos informativos 
oficiais e não repassar 
informações duvidosas. 
PÁG.13
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PRESIDENTE GETÚLIO

MUNICÍPIO é o mais 
atingido pelas cheias 
no Vale Norte
Equipes realizam a limpeza 
de repartições públicas e vias 
municipais.
PÁG. 05
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EEm 2022, foram registra-
dos mais 66 mil casos de 
câncer de mama no país, 
segundo os dados do Ins-

tituto Nacional do Câncer (Inca), 
do Ministério da Saúde. Mesmo 
com taxas diferenciadas por re-
gião, a doença é a principal causa 
de mortalidade das mulheres no 
país e o segundo tipo mais fre-
quente no mundo. Essa alta leta-
lidade está relacionada, em boa 
parte, aos diagnósticos tardios. A 
doença é identificada em estágio 
avançado, o que dificulta ou torna 
impossível a cura.

 Há 21 anos, o Brasil aderiu 
ao movimento mundial Outubro 
Rosa, lançado nos anos 1990, a 
fim de alertar as mulheres para 
a importância dos exames perió-
dicos, sobretudo, os de mama, e, 
assim, detectar precocemente o 
câncer. A campanha recomenda 
ainda que as mulheres aprendam 
e façam o autoexame das mamas. 
Ao menor sinal de um nódulo, 
buscar o atendimento e os cuida-
dos necessários.

A Sociedade Brasileira de Mas-
tologia alerta, entretanto, que o 
autoexame não deve ser o único 

elemento para a busca com um 
especialista. A suspeita de um 
nódulo por meio do autoexame 
pode significar que ele esteja em 
estágio avançado. Portanto, a 
consulta periódica com especia-
listas e a realização dos exames 
recomendados é o meio mais se-
guro e capaz de identificar pre-
cocemente a doença e receber o 
tratamento adequado.

Especialistas ressaltam que 
o diagnóstico precoce é o maior 
aliado contra o câncer. Mas isso 
nem sempre é possível para gran-
de parte das mulheres. Aquelas 
de baixa renda e dependentes 
dos serviços da rede pública en-
frentam dificuldades de conse-
guir uma consulta e passar pelos 
testes necessários. Há também 
as que desistem depois de passar 
por experiências bem ruins. A fal-
ta de informação correta ainda é 
a grande adversária da saúde das 
mulheres, independentemente 
das condições socioeconômicas. 
Como efeito colateral da de-
sinformação, há mulheres que 
evitam um encontro com o espe-
cialista por ter medo de um resul-
tado positivo.

 Os dados oficiais ou de insti-
tuições de classe são fartos para 
que as autoridades de saúde ado-
tem as medidas necessárias para 
postergar a morte dos brasileiros. 
Falta estrutura na rede pública 
capaz de garantir atendimento 
adequado, oferecendo aos pa-
cientes os meios indispensáveis 
ao enfrentamento do câncer de 
mama e de muitas outras doenças 
de alta letalidade. A sociedade, 
por sua vez, deve dar sua contri-
buição, que começa com a vaci-
nação de adolescentes (meninos 
e meninas) contra o vírus HPV, 
responsável por uma margem ex-
pressiva dos cânceres do colo de 
útero e lesões pré-cancerosas.

 A publicação “Estimativa 
2023 – Incidência de Câncer no 
Brasil”, produzida pelo Inca, prevê 
704 mil novos casos de câncer no 
país no triênio 2023-2025. É um 
número bem alto que impõe ao 
poder público – municipal, esta-
dual e federal – a tomada de pro-
vidências para que os brasileiros 
tenham a assistência adequada e 
plena no embate individual contra 
o câncer e outras moléstias igual-
mente graves.

Outubro Rosa: 
Desafios na luta contra o câncer
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HÁ TRÊS ANOS, o JVN destacou as ações no município, 
referentes ao Outubro Rosa e a retomada das aulas presenciais.

   JVN na História
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AS EQUIPES DO CORPO DE BOMBEIROS RESGATARAM, em Rio do Sul, 
um homem de 40 anos que estava se segurando em um poste, para evitar ser 
levado pela correnteza, causada pela enchente O cão dele estava próximo, 
preso a uma árvore, e também foi resgatado. Durante o resgate, a vítima 
apresentava hipotermia, necessitando ser aquecida. Além dos bombeiros, o 
cão também ficou sobre o corpo do homem, ajudando a esquentar.
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   FOTO DA SEMANA

Planejamento familiar e a saúde da mulher

A desinformação é, sem dú-
vida, uma barreira para o plane-
jamento familiar no Brasil. Uma 
pesquisa realizada pelo Instituto 
Ipec, a pedido da Divisão Far-
macêutica da Bayer, revela que 
43% das brasileiras internautas 
já usaram a pílula do dia seguin-
te, embora 52% dessas mulheres 
afirmem que a quantidade de hor-
mônios nos métodos contracepti-
vos influencia em sua escolha. 

O estudo constatou que o 
uso do medicamento é mais alto 
entre as mulheres entre 25 e 34 
anos. De acordo com Eli Lakryc, 
vice-presidente médico da Di-
visão Farmacêutica da Bayer no 
Brasil e na América Latina, as 
pílulas do dia seguinte têm 1,5 
miligrama do hormônio levonor-
gestrel, quantidade muito alta 
quando comparada a outros mé-
todos contraceptivos.

A matemática é simples: uma 
única dose da pílula do dia seguin-
te equivale a meia cartela da pílula 
anticoncepcional padrão. O resul-
tado não poderia ser diferente: 
o uso indiscriminado do medica-
mento causa efeitos colaterais 
consideráveis no organismo, como 

náuseas, sangramentos fora do 
período menstrual, dores abdomi-
nais, cansaço excessivo, dores de 
cabeça, sensibilidade nas mamas 
e vertigens. Portanto, a dissemina-
ção dessa prática é crescente, as-
sim como os danos no organismo 
feminino, em idades ainda tenras. 

Entre as respondentes que já 
recorreram à pílula do dia seguin-
te, 32% afirmam que não usam 
atualmente nenhum método an-
ticoncepcional. Ainda em relação 
àquelas que já buscaram preven-
ção de emergência, 33% disseram 
utilizar pílulas contraceptivas e 
24%, os preservativos. Mas ape-
nas 5% das mulheres realizam 
a combinação entre os dois mé-
todos (pílula e preservativo), en-
quanto 82% admitem não utilizar 
preservativos, o que potencializa 
riscos de infecções sexualmente 
transmissíveis (ISTs), embora sai-
bamos que os preservativos são 
considerados bastante eficazes 
para evitar a gravidez – e o único 
método capaz de evitar as ISTs.

 Embora a eficácia contracepti-
va de ambos os métodos utilizados 
concomitantemente (pílula + pre-
servativo) seja considerada alta 

(98%), diversos fatores podem in-
fluenciar negativamente esse índi-
ce. No caso da pílula oral, aspectos 
como o uso irregular ou incorreto, 
a administração de antibióticos, 
antidepressivos e anticonvulsi-
vantes, vômitos e consumo de ál-
cool podem comprometer seu 
princípio ativo. Já em relação aos 
preservativos, a má utilização e a 
má conservação são as principais 
causas de sua falta de sucesso.

Em um outro estudo divulgado 
pela multinacional farmacêuti-
ca, em parceria com a Federação 
Brasileira das Associações de Gi-
necologia e Obstetrícia (Febras-
go) e Ipec, 62% das mulheres que 
já engravidaram no país tiveram 
pelo menos uma gravidez não 
planejada, o que demonstra que o 
Brasil precisa avançar no quesito 
educação sexual. 

Fato é que muitos mitos ainda 
precisam ser derrubados, assim 
como crenças antigas e não com-
provadas cientificamente, para 
que homens e mulheres saibam 
como conduzir a própria vida re-
produtiva e mudar as estatísticas 
sobre a falta de planejamento fa-
miliar. 

_______________________________
Horácio Lessa Ramalho 
É cientista político e consultor em 
Relações Governamentais.
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PESQUISA APONTA QUE 62% DAS MULHERES que já engravidaram no país 
tiveram pelo menos uma gravidez não planejada



RIO DO SUL e Taió estão entre os municípios mais atingidos 
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POLÍTICA

DEPUTADOS ENALTECERAM os trabalhos de meteorologia e uma moção para Ronaldo Coutinho

Deputados lamentam cheias, alertam para mais chuva e 
elogiam meteorologistas

Parlamentares de várias 
bancadas lamentaram 
as inundações causadas 
pelas chuvas torrenciais 

que desabaram sobre Santa Ca-
tarina, alertaram para a ocorrên-
cia de mais chuvas nesta semana 
e elogiaram os meteorologistas 
na sessão de terça-feira (10) da 
Assembleia Legislativa. “Nossa 
solidariedade a todos os cata-
rinenses que enfrentaram mo-
mentos muitos difíceis, a chuva 
afetou 137 municípios e deixou 
89 deles em estado de emergên-
cia”, discursou Lunelli (MDB).

Para o deputado, as prefei-
turas precisarão da ajuda da 
Assembleia e do Executivo es-
tadual para reconstruir o que 
foi destruído. “Precisamos re-
cuperar as cidades, reconstruir 
as estradas, conceder auxílio 
social para famílias e linhas de 
crédito para empresários e para 
agricultores”, defendeu Lunelli, 
que aconselhou os prefeitos a 
investir em desassoreamento 
dos rios, aumento da permeabi-
lidade do solo e da capacidade 
de escoamento das águas, além 
de promover segurança nas en-
costas.

Massocco (PL), Carlos Hum-

berto (PL) e Camilo Martins 
(Podemos) também destaca-
ram a tragédia das chuvas que 
causaram duas mortes. “Santa 
Catarina viveu dias difíceis, as 
fortes chuvas deixaram um ras-
tro de destruição e vítimas. Taió 
ficou embaixo d’água. Quero 
parabenizar o governo pelas 
decisões técnicas, rápidas e as-
sertivas que evitaram tragédias 
maiores”, declarou Massocco, 
referindo-se aos Bombeiros, à 
Polícia Militar, à Secretaria de 
Infraestrutura, à Defesa Civil, 
Casan, Celesc, prefeitos e ao go-
vernador Jorginho Mello.

 “Mais uma vez o estado foi 
assolado por fortes chuvas, que 
caíram em praticamente todas 
as regiões e não em locais es-
pecíficos, desta vez o estado foi 
castigado em todo seu territó-
rio. Os alertas vieram, a Assem-
bleia se colocou presente, os 
senhores deputados, os parti-
dos, todo mundo se mobilizou, a 
sociedade se mobilizou, uma so-
ciedade solidária e comunitária”, 
anotou Carlos Humberto.

Camilo Marins enalteceu os 
trabalhos de meteorologia e 
pediu uma moção para Ronaldo 
Coutinho. “Só vim aqui para di-

zer que diante das fortes chuvas 
é preciso parabenizar o trabalho 
feito pelo governo do estado, é 
um serviço que estamos preci-
sando. Também quero pedir o 
apoio dos colegas para moção 
de parabéns ao Ronaldo Couti-
nho. Quero que todos os nobres 
deputados, se puderem, que 
subscrevam a moção, uma vez 
que Ronaldo tem serviços pres-
tados e sempre foi muito asser-
tivo em suas comunicações”, jus-
tificou Camilo Martins.

Fechamento da 
Barragem de José 

Boiteux 
Já Sargento Lima (PL) e Mau-

rício Eskudlark (PL) elogiaram a 
atitude do governador de fechar 
a barragem de José Boiteux, evi-
tando que o rio Itajaí subisse 
ainda mais no Vale do Itajaí.

“Que espécie de ser humano 
faz exigências? Cobraram, fize-
ram exigências ao governador 
para que ele pudesse acessar a 
barragem, salvar vidas e preser-
var o patrimônio. Mesmo se não 
houvesse autorização federal, 
ele fecharia as comportas e teria 

o nosso apoio”, garantiu Lima, 
referindo-se aos indígenas que 
residem em José Boiteux.

“Precisa de coragem e deter-
minação para exercer o cargo 
de governador. Desde que Jor-
ginho assumiu, ele já esteve em 
José Boiteux conversando com 
os indígenas, preocupado com a 
maior barragem de Santa Cata-
rina e que estava desativada”, in-
formou Eskudlark, que criticou 
o comportamento dos indíge-
nas de fazerem exigências para 
o fechamento da barragem.

Padre Pedro Baldissera (PT) 
também lamentou as enchen-
tes e alertou para a rapidez 
com que os desastres naturais 
se repetem. “A Defesa Civil já 
no mês de agosto alertou para 

a possibilidade de termos uma 
temporada de ciclones e a UFSC 
publicou no final do ano passado 
que a maior parte do território 
brasileiro ou está secando ou 
sofrendo com cheias e aqui tive-
mos duas crises extremas com 
impactos ambientais, sociais e 
econômicos drásticos”, avaliou 
Padre Pedro, que ressaltou os 
períodos de estiagem e de ex-
trema precipitação que se repe-
tem em Santa Catarina.

No final da sessão, Paulinha 
(Podemos) também destacou 
as decisões tomadas pelos de-
putados e anunciou que a Casa 
vai ajudar financeiramente o 
governo do estado para mitigar 
os efeitos das catástrofes climá-
ticas.

Jornal Vale do Norte Ibirama • Semana de 14 a 20 de outubro de 2023 • 3

Na sessão de segunda-
-feira, dia 09, a  situação 
da Barragem Norte em 
José Boiteux foi um dos 
principais temas discu-
tidos na Câmara de Ve-
readores de Ibirama.  A 
Barragem Norte tem sido 
pauta constante do Jornal 
Vale do Norte, que acom-
panhou os andamentos 
das negociações com a co-
munidade indígena e o an-
damento da licitação para 
a recuperação do local. Já  
foram realizados estudos 
ambientais e da Compo-
nente Indígena, no valor 
de R$ 594 mil, e a contra-
tação de empresa para 
execução do Programa 
de Comunicação Social e 
Educação Ambiental, no 
valor de R$ 579 mil, ela-
boração Plano de Contin-
gência para Eventos Hi-
drológicos e Geológicos 
na comunidade indígena 

da Barragem Norte.
O vereador Adolfo  

Fiedler (MDB), destaquei 
que a Barragem Norte foi 
construída com o princi-
pal objetivo de amenizar 
os impactos de enchentes 
na região do Vale do Ita-
jaí com a contenção das 
águas das chuvas. “Muitos 
cidadãos temem a possi-
bilidade de haver algum 
comprometimento em 
alguma parte da estrutura 
da Barragem Norte devi-
do à falta de investimen-
tos no local há vários anos. 
Havendo alguma danifi-
cação importante, ques-
tiona-se se a Barragem 
continua integralmente 
apta a suportar a força/
pressão de toda água que 
vem sendo acumulada”.

A preocupação do ve-
reador reflete a preocu-
pação das comunidades 
em torno da estrutura. 
Ainda não foram realiza-
da as obras.  Como hoje 
não há um canal extrava-

sor, caso essa estrutura 
verta água, isso ocorrerá 
diretamente no solo, pro-
vocando erosão e dano à 
barragem em si. 

Os comandos elétricos 
e hidráulicos, que estavam 
danificados desde 2014, 
também ainda não foram 
recuperados.  “Sugeri que 
o Governo do Estado di-
vulgue para a comunidade 
os laudos técnicos da atu-
al condição estrutural da 
Barragem Norte até para 
tranquilizar a população 
que reside nas cidades 
abaixo de José Boiteux 
e que recebem as águas 
represadas”, relatou o ve-
reador. 

Vereadores de manifestam sobre 
Barragem Norte em José Boiteux

CANAL EXTRAVASOR NÃO FOI CONSTRUÍDO e caso essa 
estrutura verta água, isso ocorrerá diretamente no solo
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NOTA: Por conta do feriado do Dia de Nossa Senhora Aparecida, na quinta-fei-
ra, dia 12, o fechamento desta edição foi antecipado para a quarta-feira, dia 11.

FIEDLER chamou a atenção 
para a Barragem Norte



Jornal Vale do Norte4 • Ibirama • Semana de 14 a 20 de outubro de 2023 



Jornal Vale do Norte Ibirama • Semana de 14 a 20 de outubro de 2023 • 5

P  dxx

FO
TO

S:
 D

IV
U

LG
AÇ

ÃO

AO  todo, 724 getulienses foram às urnas

TÉCNICOS ministram palestras nas escolas

GERAL

EQUIPES REALIZAM A LIMPEZA de repartições públicas e vias municipais

Presidente Getúlio é o município mais 
atingido pelas cheias no Vale Norte

Mais uma vez, o mu-
nicípio de Presi-
dente Getúlio so-
fre com as cheias 

na região. O município é mais 
impactado no Vale Norte foi 
castigada pela enchente en-
tre quinta (5) e domingo (8). A 
preocupação dos moradores 
é com as previsões de mais 
chuvas para a região.

Um abrigo está sendo rea-
lizado na EMEB Tancredo Ne-
ves e estão sendo coletados 
colchões, cobertores e rou-
pas de chama para as pessoas 
que estão em abrigos. Cerca 
de 28 ruas foram afetadas, a 
maioria no bairro Centro. 

No início desta semana, 
os Bombeiros Voluntários de 
Presidente Getúlio fizeram 
um balanço dos atendimentos 
realizados durante as cheias, 
entre 4 e 9 de outubro. Con-
forme a corporação, o primeiro 
chamado aconteceu às 13h25 
de quarta-feira (4) e gradativa-
mente, com o aumento do nível 
dos rios Krauel e dos Índios, a 
central de emergência regis-
trou vários chamados simultâ-
neos nos minutos seguintes.

Durante todo o episódio, 

foram 45 ocorrências e 75 pes-
soas resgatadas em Presidente 
Getúlio. Os Bombeiros Volun-
tários atuaram com um efetivo 
de 21 profissionais escalados 
nas operações de busca e sal-
vamento de pessoas ilhadas e 
no atendimento rotineiro.

Limpeza das ruas
Com a melhora do tempo 

nesta segunda-feira (09), a Pre-
feitura de Presidente Getúlio 
trabalha para a normalização 
dos serviços. Equipes atuam na 
limpeza de repartições e espa-
ços públicos municipais, afeta-
dos pelas águas das chuvas.

A Secretaria de Obras e 
Serviços Urbanos e a de Agri-
cultura e Pecuária, realizam 
a desobstrução de vias com a 

retirada de barreiras, limpeza 
de ruas, abertura de bueiros e 
acesso às propriedades.

O Saate (Serviço de Abaste-
cimento de Água e Tratamen-
to de Esgoto), concentra-se 
em abastecer as ruas mais 
baixas e reforça o pedido para 
que a população no geral, eco-
nomize água. A coleta de lixo 
está sendo realizada nos lo-
cais onde há passagem.

Na Educação, servidores 
atuam na limpeza dos CEIM’s 
Balão Mágico (Centro) e Pingo 
de Gente (Niterói), que tam-
bém foram alagados. Demais 
unidades organizam os espa-
ços, a fim de voltar a norma-
lidade e receberem os estu-
dantes o mais breve possível. 
Atualizações sobre o retorno 
das aulas serão feitas ao longo 

do dia.
Já a situação da EMEB Tan-

credo Neves (Pinheiro), que 
serve como abrigo desde a 
última quarta-feira, é estuda-
da pela equipe de Assistência 
Social. Até a noite de domin-
go (08), o local recebeu 191 
pessoas. Ao todo, o Município 
contabilizou 651 desalojados.

Na área da saúde, a Secre-
taria foi atingida pela enchen-
te, mas a limpeza já foi feita 
e o atendimento retomado. 
Todas as Unidades Básicas 
funcionam normalmente.

Atendimento ao público 
no paço municipal será reto-
mado na terça-feira (10), às 
7h. Nesta segunda, equipes 
realizam a limpeza e reativa-
ção do serviço de telefonia e 
internet. 30MIL litros de água foram entregues

Reservatório é 
abastecido com 
30 mil litros de 

água potável
ENTREGA foi feita pelos 

Bombeiros de Indaial

Na terça-feira (10), o Saate re-
alizou o abastecimento de água a 
um reservatório do bairro Revól-
ver, com 30 mil litros potáveis. A 
carga, entregue pelos Bombeiros 
de Indaial, foi solicitada pela De-
fesa Civil Municipal e Bombeiros 
Voluntários de Presidente Getú-
lio e ajudará a fornecer água a re-
giões mais altas do bairro.

O Saate segue trabalhando 
para normalizar o abastecimen-
to, porém fatores como turbidez 
alta e vazamentos ainda sendo 
encontrados embaixo dos desli-
zamentos, o tratamento e forne-
cimento ainda estão comprome-
tidos. Por isso, o pedido é para 
que a população tenha consciên-
cia e siga economizando água o 
máximo possível.
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COM a melhora do tempo, comunidade e equipes da prefeitura iniciaram a limpeza das ruas e estabelecimentos
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RFCC VAI ABRIR INSCRIÇÕES para sua campanha de doação de mamografias

Outubro Rosa é destaque em Ibirama

D 
esde que iniciou as ati-
vidades em Ibirama em 
2017, a Rede Feminina 
de Combate ao Câncer 

de Ibirama, tem tornado o mês 
de outubro especial na cidade, 
com uma programação diversifi-
cada voltada para a prevenção do 
câncer de mama e colo de útero. 
Diversas ações ocorrem durante 
todo o mês e a cidade está deco-
rada com laços de cor rosa. Al-
guns pontos também recebem a 
tradicional iluminação a cor rosa. 

Durante todo este mês, que 
iniciou com uma caminhada no 
domingo, dia 1º de outubro, as 
voluntárias farão palestras em 
empresas e entidades falando 
sobre a prevenção do câncer. 

Além disso a RFCC vai abrir 
inscrições para sua campanha de 
doação de mamografias e a novi-
dade é que os exames também 
serão feitos ainda em outubro e 
não em novembro como acon-
teceu nos anos anteriores. “Nos 
dias 9,10 e 11 teremos as ins-
crições e as mamografias serão 
feitas nos dias 25 e 26 em Rio do 
Sul, novamente com a parceria 
com a Secretaria da Saúde do 
município de Ibirama”, informa 
a presidente da entidade Eva 

Scheidemantel. 
Segundo dados do Instituto 

Nacional do Câncer (Inca), a esti-
mativa para 2022 é de que mais 
de 66 mil mulheres sejam aco-
metidas pelo câncer de mama 
e mais de 16 mil pelo câncer de 
útero. O Outubro Rosa vem para 
alertar a sociedade sobre a im-
portância de realizar os exames 
de prevenção e de diagnóstico 
precoce para tentar diminuir 
esses índices. De acordo com 
registros o câncer de mama é o 

tipo mais comum da doença en-
tre as mulheres no mundo e no 
Brasil. O texto aponta ainda uma 
estatística mais pessimista. Uma 
em cada quatro mulheres pode 
ter câncer de mama. A doença 
pode ser detectada em fases ini-
ciais, em grande parte dos casos 
e o diagnóstico precoce aumenta 
em 90% as chances de cura.

São muitas as variantes que 
podem contribuir para o desen-
volvimento da doença. Por outro 
lado, também há diversas formas 
de prevenção, tratamento e con-
trole. E, sem dúvida, o diagnósti-
co precoce é o melhor aliado das 
mulheres nessa jornada. 

Camisetas
As camisetas estão disponí-

veis no modelo feminino e mas-

culino em diversos tamanhos. 
Cada peça custa R$ 35,00 e a 
renda das vendas ajuda na ma-
nutenção do trabalho da enti-
dade que faz inclusive doação 
de mamografias todos os anos. 
“Nesse ano optamos, optamos 
pela cor branca com laço rosa 
simbolizando  o mês de outubro 
que representa a causa”, explica 
a presidente Eva Scheidemantel.

Ao todo foram confecciona-
das 956 camisetas, entre baby 
look e camisetas unissex, que 
estão à venda na sede da Rede 
Feminina, diretamente com as 
voluntárias e na loja Mary Store. 
“Também queremos agradecer 
publicamente a Nativa Têxtil e 
a Xuxa Confecções que doaram 
a mão de obra da costura, o que 
nos possibilita ter um maior ren-
dimento com a venda”.

No mês de prevenção ao cân-
cer de mama, o Governo de San-
ta Catarina lança a campanha 
“A cor da esperança é rosa”, com 
ações que vão desde a busca pelo 
diagnóstico precoce até a cirur-
gia de reconstrução mamária. 
Por conta disso, o governador 
Jorginho Mello e a secretária de 
Estado da Saúde, Carmen Zanot-
to receberam representantes da 
Rede Feminina de Combate ao 
Câncer de Santa Catarina na se-
gunda-feira, 2, para um café da 
manhã e anúncios importantes 
neste Outubro Rosa.

“É extraordinário essa parce-
ria que foi estabelecida entre o 
Governo do Estado, por meio da 
secretaria da Saúde, com todas 
as Redes Femininas de Combate 
ao Câncer. Essas voluntárias são 
mulheres guerreiras, virtuosas, 
que estão sempre preocupadas 
em fazer o bem e alertando as 
mulheres para a importância do 
preventivo. É um trabalho mui-
to importante que tem salvado 
muitas vidas. O encontro desta 

manhã é para valorizar todas as 
mulheres que fazem acontecer”, 
afirma o governador Jorginho 
Mello sobre o ato, realizado na 
Casa da Agronômica, em Floria-
nópolis.

Em Santa Catarina, 58 mulhe-
res aguardam pelo procedimen-
to. Buscando reduzir a espera 
e trazer dignidade, estão sendo 
organizados mutirões de recons-
trução mamária. Neste sentido, 
21 pacientes já foram direcio-
nadas ao Hospital Universitário 
Santa Terezinha (HUST), de Jo-
açaba, onde estão passando pelo 
processo de consulta de avalia-
ção para a realização da cirurgia.

A secretária de Estado da 
Saúde, Carmen Zanotto, explica 
que as ações são para todos os 
municípios de Santa Catarina. 
“Que este Outubro Rosa seja o 
mês de fortalecer as ações de 
prevenção, mas também de re-
construção mamária, por meio 
da nossa rede de hospitais que 
estão autorizados a fazer o pro-
cedimento. Estamos trabalhan-

do para zerar a fila das mulheres 
que possam ter sua mama re-
construída garantindo, inclusive, 
a simetria, ou seja, se necessário, 
que o cirurgião plástico possa 
estar fazendo a colocação da 
prótese nas duas mamas”.

No Estado, 10 hospitais estão 
habilitados para realizar o proce-
dimento de acordo com a porta-
ria do Ministério da Saúde (MS), 
que institui a estratégia excep-
cional de ampliação do acesso à 
reconstrução mamária em caso 
de mulheres com diagnóstico de 
câncer de mama, no âmbito do 
Sistema Único de Saúde – SUS.

Importância do 
diagnóstico precoce

Receber o diagnóstico de 
câncer é sempre algo difícil. E no 
Brasil, cerca de 66 mil pacientes 
receberam o diagnóstico de cân-
cer de mama em 2022. Com uma 
incidência de 99% nas mulheres, 
a doença também pode acometer 

homens. A forma mais importan-
te de detecção é através dos exa-
mes de mamografia.

Em Santa Catarina, mais de 90 
mil mulheres realizaram o exame 
somente em 2023. O tempo mé-
dio de espera entre a requisição e 
realização é de 20,65 dias. Tempo 
precioso, já que a detecção pre-
coce é fundamental.

Segundo o Instituto Nacional 
do Câncer (INCA), um em cada 
três casos pode ser curado se 
descoberto logo no início. Na Ma-
ternidade Carmela Dutra, ape-
nas em 2023, já foram realizadas 
2.018 mamografias. Número 
30% maior que em em 2022.

Na outra ponta, estão mulhe-
res que passaram pelo tratamen-
to e tiveram que realizar a mas-
tectomia, ou seja, a retirada da 
mama. Para estas mulheres, há a 
garantia legal da realização de ci-
rurgia de reconstrução mamária.

Mas a realização da cirurgia de 
reconstrução mamária, por ve-
zes, não é a opção escolhida, nes-
te sentido, o Governo do Estado 

Outubro Rosa: Governo de SC lança campanha de ações e mutirão de cirurgias de reconstrução mamária
EM SANTA CATARINA, 58 mulheres aguardam pelo procedimento

conte conosco

Vem junto.

VAI CONSTRUIR
OU REFORMAR?

CRÉDITO É NA CRESOL!

Aproveite as melhores
condições do ano!

Financie com a melhor taxa na

Cresole parcele em até 120 vezes!

cresol.com.br

AÇÕES serão voltadas para a prevenção do câncer de mama

também vai disponibilizar atra-
vés da Rede Feminina de Com-
bate ao Câncer e da AMUC, a 
distribuição de sutiãs com pró-
teses de silicone.

Unidades habilitadas para 
reconstrução mamária:

Maternidade Carmela Dutra, 
em Florianópolis
Hospital e Maternidade Tereza 
Ramos, em Lages
Hospital de Caridade São Braz, 
em Porto União
Hospital e Maternidade Sagra-
da Família, em São Bento do Sul
Hospital Maternidade Marieta 
Konder Bornhausen, em Itajaí
Hospital Regional do Alto Vale 
Rio do Sul
Hospital Santo Antônio, em 
Blumenau
Hospital São José, em Criciúma
Hospital Universitário Santa 
Terezinha, em Joaçaba
Hospital Lenoir Vargas Ferreira, 
em Chapecó
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Apresentação de 
Mario Sergio Cortella 

acontece na 
quarta-feira, dia 18

SERÃO DUAS apresentações no dia, com a primeira 
sessão  às 19h30

Na próxima semana, 
acontece a esperada 
apresentação do pro-
fessor, escritor e filósofo 

Mario Sergio Cortella. O evento 
está programado para acontecer 
na quarta-feira dia 18, e no pri-
meiro lote, foram disponibilizados 
1.300 ingressos, que foram esgo-
tados em poucos dias.  

A apresentação acontece no 
Centro de Eventos Manoel Mar-
chetti, A primeira sessão inicia às 
19h30 e terá uma hora de apre-
sentação. Já a segunda sessão, 
deve iniciar às 21h e ainda há os 
últimos ingressos à venda e po-
dem ser adquiridos pelo telefone 
(47) 99140 3133. 

O evento, que é organizado 
pela CDL de Ibirama, e apresenta-
ção e definição do tema da pales-
tra foi realizado com a presença 
de representares das entidades 
de classe e cooperativas financei-
ras do Vale Norte. O tema defini-
do é: Ainda dá! A força da persis-
tência”.

O presidente da Associação 

Empresarial de Ibirama ( ACIIBI), 
Almir Possamai, destaque que 
a apresentação será um grande 
evento. “Estão sobrando alguns 
ingressos e quem não comprou, 
não deixe para última hora”, con-
vida.  

Junto à CDL de Ibirama, 13 
entidades fazem parte da organi-
zação do evento. Em Ibirama, os 
ingressos estarão à venda na Acii-
bi, CDL de Ibirama, Posto Scursel, 
Sicoob, Sicredi e Unicred.  Em Pre-
sidente Getúlio, estão à venda na 
CDL, Posto LP e Acipg. Em Dona 
Emma, José Boiteux e Witmar-
sun, os ingressos estão à venda 
nas CDLs dos municípios.  Viacre-
di e Cresol também são apoiado-
res do evento.
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marcou à solenidade de posse 
da nova diretoria para gestão 
2024/2025 da CDL de Ibirama. 
O promotor de eventos e geren-
te da Rádio Belos Vales, Alisson 
Cheny continua como presidente 
da entidade, onde chega ao se-
gundo mandato à frente da dire-
toria com a proposta de continu-
ar os projetos já em andamento 
e seguir incentivando o empre-
endedorismo local e ampliando 
oportunidades para geração de 
negócios ao setor do comércio, 
serviços e indústria de Ibirama. 

A chapa foi eleita por acla-
mação. A cerimônia aconteceu 
no auditório do Sesi. A entidade 
é conduzida por uma diretoria 
composta por lojista que traba-
lham de forma voluntária, bus-
cando a valorização e fortaleci-
mento da economia local.

Uma das novidades da nova 
gestão é formação de conselho 
superior, formado pelos ex-pre-
sidentes Ariel Henrique de Oli-
veira e Anicanor Jacinto - que foi 
o fundador da entidade no muni-
cípio. 

O novo corpo é formado 
por comerciantes que já exer-
cem funções junto à entidade, 
além de novos dirigentes que 
irão fomentar os trabalhos, com 
ideias e projetos diferenciados 
para promover o comércio do 

município, e alavancar a repre-
sentatividade da CDL junto aos 
associados. O vice-presidente é 
Alexandro Gonsalves da Chope-
ria Handwerk.

No mesmo dia, os participan-
tes realizaram uma Assembleia 
Geral e deliberaram sobre cam-
panhas para datas especiais, 
eventos, mensalidade e os sába-

dos diferentes. Foi discutido ain-
da as datas e o horário especial 
para as vendas de Natal. “Que-
ro continuar o bom trabalho e 
manter nossos projetos sociais, 
comerciais, eventos, além de con-
quistar mais associados e apri-
morar nossa gestão. A expectati-
va é grande e a responsabilidade 
é maior ainda”, comentou o presi-
dente empossado, Alisson Kufky.

Ele destacou que entre suas 
metas cumpridas nos dois pri-
meiros anos de sua gestão foram 
a realização de eventos sem o uso 
de  dinheiro dos associados e a re-
tirada de amis de 100 carros que 
ocupavam as vagas do comercio 
local e dificultavam a circulação 
de consumidores. 

ALISSON CHENY  continua como presidente da entidade

Nova diretoria da CDL de Ibirama é empossada

Diretoria CDL-Ibirama 2024/2025
Alisson Cheny Kufky – Rede Vale Norte de Comunicação- Presi-
dente
Alexandro Gonsalves- Choperia Handwerk - Vice Presidente
Delmar Tottene – Sigaldino - Diretor de Eventos
Célia Machado Koepsel- Diretora Financeira
Jonas Schoroeder- Amanda Feirão dos Calçados- Diretor Secre-
tário
Michel Bohn – Art Pel- Diretor de SPC
Leonardo Nardelli- Rede Top-  Conselho Fiscal 
Vivi Mees – Loja Vivi Mees- Conselho Fiscal
Wilson Pereira -  Conselho Fiscal
Luca Daniel da Silva- Emperium- Suplente Conselho Fiscal

Conselho Superior (Composto pelos EX Presidentes)
- Ariel Henrique de Oliveira- Lojas Dalber
- Anicanor Jacinto- Loja Nicoly
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PREOCUPAÇÃO é que como hoje não há um canal extravasor, caso essa estrutura verta água, isso ocorrerá em dano

Barragem Norte só é lembrada em época de cheias

N 
a sexta-feira, dia 13, 
a Barragem Norte 
chegou em sua ca-
pacidade máxima, 

atingindo um nível histórico 
de ocupação. Conforme a De-
fesa Civil de SC, a barragem é 
projetada de forma estrutural 
para ir esvaziando o excesso 
de água de seus reservatórios 
pelo vertedouro." É um pro-
cesso semelhante ao que já 
aconteceu nas barragens de 
Taió e Ituporanga, por conta 
do imenso volume de chuva 
das últimas semanas". 

Nas últimas semanas, todas 
as atenções se voltaram nova-
mente para a Barragem Norte 
em José Boiteux. A comunida-
de e principalmente a classe 
política redescobriram a bar-
ragem, que voltou a ser alvo 
de cobranças e indagações. 
Nos últimos dias, uma ‘enxur-
rada’ de diversas lives chamou 
a atenção para a situação da 
estrutura e da comunidade 
da Terra Indígena Ibirama-La 
Klãnõ, que é a primeira a ser 
impactada pelas cheias do Rio 
Hercílio. 

Após o anúncio de autoriza-
ção de obras de recuperação, 
em setembro de 2020, após 
mais de três anos, a situação da 
maior estrutura do País para a 
contenção de cheias continua 
em abandono.  O abandono 
da estrutura tem sido uma das 
pautas da linha editorial do 
Jornal Vale do Norte, que tem 
levando o tema à exaustão, fa-
zendo chegar a lideranças po-
líticas estaduais e federais.

A estrutura atualmente é a 
mais problemática, pois além 
de necessitar de obras, há 
impasse com a comunidade 

indígena e com o Instituto do 
Patrimônio Histórico e Artís-
tico (Iphan), devido a um sítio 
arqueológico encontrado no 
local. De acordo com informa-
ções levantadas pelo Jornal 
Vale do Norte com uma fon-
te, o sítio teria cerca de 3mil 
anos e estaria dentro da área 
da barragem e seria uma ofi-
cina lítica, onde povos antigos 
fabricavam a amolavam fer-
ramentas de pedra. Ele pode 
comprometeu as interven-
ções no local. Neste cenário, 
os pesquisadores realizaram 
a avaliação de impacto ao pa-
trimônio arqueológico na área 
afetada pela conclusão do ca-
nal extravasor da Barragem 
Norte.

A última vez que estrutu-
ra havia sido operada – por 
gravidade, havia sido durante 
enchente de 2017.  Outra pre-
ocupação e que como hoje não 
há um canal extravasor, o ver-
timento diretamente no solo 
possa causar dano à barragem 
em si. 

Fechamento das 
comportas no 

domingo
Após o governo do Estado 

anunciar que não fecharia as 
comportas em José Boiteux 
porque não havia segurança 
para a manobra, no sábado 
dia 7, foi decidido operar. Con-
forme protocolo, a operação 
deveria acontecer quando o 
nível da água em Blumenau 
atingisse os seis metros. A si-
tuação foi tensa com a comu-
nidade, que esperava o cum-
primento do acordo que havia 
sido estabelecido no dia an-
terior. A situação gerou horas 
de tensão entre os envolvidos 

entre a noite de sábado (7) e 
manhã de domingo, quando 
houve também conflito com 
alguns integrantes que faziam 
barricada. Eles também tenta-
ram atear fogo na casa de má-
quinas. 

O acordo previa barcos para 
travessia da área alagável, am-
bulância, cestas básicas, entre 
outros. “Tudo foi feito com 
acompanhamento do MPF, PF 
e Defesa Civil. Os barcos, am-
bulância, cestas básicas e água 
foram entregues. Houve a rea-
ção de um grupo e aconteceu 
esse infeliz confronto que não 
queríamos. Como falei como 
o cacique Setembrino, quero 
fazer tudo de forma pacífica 
e no diálogo. A retomada de 
conversa para fazer as obras 
de reparo acontece desde que 
assumi o governo. Em 2003 a 
Justiça Federal reconheceu a 
área para os povos originários 
e determinou ressarcimentos. 
Até o final do ano começam as 
obras pedidas por eles”, infor-
mou o governador Jorginho 
Mello

O governo do Estado apre-
sentou em setembro o plano 
de investimento de R$ 20 mi-
lhões para as obras determi-
nadas pela Justiça Federal. 

A expectativa é começar as 
construções no início de 2024.

Comunidade 
indígena recebe 
comitiva do MPI
Uma das principais quei-

xas da comunidade xokleng 
é o isolamento que acontece 
em épocas das chuvas. Com 
as cheias na represa, os pro-
fissionais da saúde estão sem 
acesso às comunidades e as 
escolas estão suspensas, além 
das aldeias correrem risco de 
deslizamento. Pelo menos seis 
comunidades estão isoladas. 
Cerca de 40 moradores con-
seguiram chegar a um abrigo. 
“Estamos todos no mesmo 
barco. O povo está sofrendo 
é o aqui de cima, sem poder ir 
no médico,  na aldeia do Toldo, 
tem gente sem alimento. Nos-
sa vida e de vocês ai em baixo 
estão em risco. A barragem 
não tem condições de segurar 
tanta água” relatou a morado-
ra Roselei Vergueiro. 

Na segunda-feira, 09, uma 
comitiva do Ministério dos 
Povos Indígenas (MPI)  esteve 
na TI. O JVN esteve presente, 
mas os detalhes da reunião 

com a comunidade indígena 
não puderam ser acompa-
nhados pela imprensa, que foi 
orientada pela Funai a encer-
rar a cobertura. “Vimos nos 
últimos dias muitas coisas 
destorcidas e também mani-
festações de preconceito nas 
redes sociais. Como a pauta 
é interna, não há necessidade 
de divulgação, informou um 
agente.  

Também estavam pre-
sentes a Advocacia Geral da 
União, a Secretaria de Estado 
da Assistência Social, a Pre-
feitura Municipal de José Boi-
teux, a Articulação dos Povos 
Indígenas do Brasil (APIB), a 
Articulação Nacional das Mu-
lheres Indígenas Guerreiras 
da Ancestralidade (Anmiga) e 
as lideranças indígenas locais. 
Ficou acordado   saída da Po-
lícia Militar de Santa Catarina 
(PMSC) da região da barragem 
e a permanência da Polícia Fe-
deral por dez dias; a apuração 
pelo Ministério Público Fede-
ral sobre a ação da PMSC; a 
obrigatoriedade para os indí-
genas de respeitarem a atua-
ção do Estado na barragem; e 
o atendimento pelo Governo 
do estado das demandas já co-
locadas pelos indígenas.

CESTAS básicas foram entregues pela Defesa Civil de SC, como parte das tratativas com a comunidade local

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br
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FECHAMENTO da comporta resultou em confronto com alguns membros da comunidade COMITIVA do MPI esteve reunida com as lideranças indígenas 
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BARRAGEM registrou nível alto na sexta-feira, dia 13. No fechamento desta edição, ela estava com 96.74%  de ocupação

ESPECIAL

VÂNDALOS tentaram atear foto na casa de máquinas

Canal extravasor 
Segundo informações da 

Defesa Civil, para a saída do 
vertedouro de soleira livre 
da Barragem de José Boi-
teux foi projetada uma bacia 
de amortecimento, porém, 
conforme cópia antiga do 
projeto desenvolvido no iní-
cio da década de 70, não foi 
previsto canal de restituição. 
A Defesa Civil, responsável 
pela manutenção e operação 
do Sistema de Barragens de 
Contenção de Enchentes, 
constatou a necessidade de 
executar o canal de restitui-
ção para evitar erosão na ju-
sante da barragem e assegu-
rar a integridade e segurança 
do barramento.

O projeto do canal de res-
tituição do vertedouro de 
soleira livre da barragem 
Norte é composto por uma 
fossa de erosão escavada em 
rocha que possui a função de 

dissipar parte da capacidade 
erosiva da água. Após a fos-
sa de erosão um canal de 30 
metros de largura e 155 me-
tros de comprimento conduz 
a água novamente ao leito 
do rio. Os taludes laterais na 
fossa de erosão e no canal 
escavado são rochosos e po-
derão receber tratamento de 
concreto projetado.

Barragem Norte
Colocada em operação 

em 1992, a barragem Norte, 
em José Boiteux, é a maior 
barragem de contenção de 
cheias do país, com o volu-
me de 357 milhões de me-
tros cúbicos. Localizada no 
rio Hercílio, conhecido como 
Itajaí do Norte, é a principal 
ferramenta de contenção de 
cheias do Médio Vale do Rio 
Itajaí até sua foz, em Itajaí.

O controle de cheias ofere-
cido pela barragem beneficia 

diretamente os municípios 
de José Boiteux, Presiden-
te Getúlio, Ascurra, Rodeio, 
Vitor Meireles, Indaial, Ibira-
ma, Timbó, Blumenau, Gas-
par, Botuverá, Ilhota, Itajaí, 
Brusque e Navegantes.

Apesar da modernização 
e a elevação das outras duas 
estruturas, uma em Itupo-
ranga (Sul), e outra em Taió 
(Oeste), a Barragem Norte é 
hoje um “ponto cego” e sua 
situação precária pode com-
prometer a prevenção de 
desastres no Médio e Vale 
do Itajaí. Em razão dos danos 
causados em componentes 
hidráulicos, elétricos e me-
cânicos, desde 2014, a Defe-
sa Civil vem operando a bar-
ragem de forma emergencial 
por meio de bombas hidráuli-
cas externas.

Já a conclusão do canal ex-
travasor está pendente des-
de 1992, quando o Governo 
Federal entregou a obra. 

EQUIPE realizou o fechamento das comportas manualmente 
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Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br

TRATAMENTOS SERÃO RETOMADOS na instituição de saúde, 
mas com ressalvas

Nível do rio chega próximo ao 
tablado da ponte Rio Itajaí- Açu 

II é estrutura é interditada

O 
nível rio che-
gou próximo 
ao tablado da 
Ponte Rio Ita-

jaí- Açu II, no KM 110 da 
BR-470, no limite estre 
os municípios de Ibirama 
e Apiúna. A imagem foi 
registrada na manhã de 
segunda-feira, dia 09. 

A ponte foi interditada 
pelo DNIT na tarde des-
ta quinta-feira, dia 12. A 
decisão leva em conta os 
altos volumes de chuva 
e o nível do rio Itajaí-açu, 
que já chegou próximo às 
vigas da ponte. Segundo o 
departamento, a medida 
ocorre de forma preven-
tiva, para garantir a segu-
rança de todos os usuá-
rios. Ela foi aberta ainda 
na sexta-feira, 13. 

A estrutura é tema de 
polêmica entre morado-
res e motoristas que pas-
sam por ela, já que sofreu 
risco de colapso e aguar-
da obras de recuperação. 

Em maio, o Departa-
mento Nacional de Infra-
estrutura de Transportes 
(DNIT) emitiu a ordem 
de serviço para iniciar os 
trabalhos para reabilita-
ção da ponte. O prazo era 

de seis meses para fazer 
estudos e projetos. Após 
este prazo, que encerra 
em outubro, a empresa 
vencedora, a Sogel, mais 
nove meses para executar 
as obras

Em 2016, após inspe-
ção da ponte foi infor-
mado em relatório que 
a mesma apresentava 
condições de estabilida-
de e conservação con-
sideradas sofríveis, com 
grande incidência de cor-
rosão em lajes e vigas de 
concreto.  A estrutura foi 
classificada, com nota 2, 
numa escala de 1 a 5. Essa 
nota 2 significa estado so-
frível, ou seja, que a ponte 
tem deficiências, mas não 
possui risco iminente de 
colapso. O DNIT reco-
menda que motoristas 
não parem sob a ponte. 

No início do ano de 2021, 
a ponte foi reclassifica 
com a nota zero. 

O relatório de inspeção 
destacou ainda que dois 
blocos de estacas da fun-
dação necessitariam de 
observação sistemática 
em função de desgastes 
pela ação da correnteza 
das águas do rio.

A empresa gaúcha So-
gel executará o trabalho 
por cerca de R$ 15 mi-
lhões. 

O contrato prevê re-
forços em vigas, pilares, 
lajes e estacas. Na parte 
mais visível aos motoris-
tas, a largura da ponte 
será ampliada de 9,40 
metros para 15,20 me-
tros, com dois metros 
de acostamento de cada 
lado e mais um passeio de 
dois metros.

GERAL

DESDE 2016 RELATÓRIOS DO DNIT indicam problemas graves na 
estrutura da ponte

Com as cheias enfrenta-
das em toda região, o Hos-
pital Regional Alto Vale 
(HRAV) tem trabalhado 
incansavelmente para dar 
continuidade nas deman-
das. O setor de oncologia é 
um deles. Os tratamentos 
serão retomados na insti-
tuição de saúde, mas com 

ressalvas.
Os pacientes com aces-

so ao hospital e que pos-
suem prescrição de tra-
tamento via oral, podem 
continuar retirando os 
medicamentos no setor de 
oncologia.

Já as quimioterapias são 
por agendamento. A equi-

pe do hospital segue em 
contato com cada paciente 
para agendar e reagendar, 
em casos necessários.

O Hospital Regional re-
força seu compromisso de 
bem atender as pessoas 
neste momento desafia-
dor, e se solidariza com to-
dos os atingidos.

A oncologia do Hospital 
Regional Alto Vale (HRAV) 
atente a população do Alto 
Vale há cinco anos. Neste 
período, este ambulatório 
atendeu mais de 20 mil 
pessoas. 

 Ibirama figura o segun-
do lugar em atendimento 
de pacientes com diagnós-
tico de câncer na oncologia 
do Hospital Regional Alto 
Vale em Rio do Sul, ficando 
atrás apenas do município 
de Rio do Sul. 

Setor de oncologia retoma atendimento 
no Hospital Regional Alto Vale

Dia cinza. Outro dia como a maioria dos 
dias. Um dia de aula, um dia de encontros, 
um dia de estar na escola. Olhava pela ja-
nela, de contornos azuis, quase que emol-
durando um dia chuvoso. As gotículas da 
chuva batiam no vidro: “Fecha a janela, 
senão vai chover no chão” – gritou a pro-
fessora. 
O chão de madeira. O chão, que remetia 
um instante de silêncio absoluto: “Shiu... 
sem conversa, é prova!” – A professora fa-
lou em tom raivoso, enquanto os colegas 
logo atrás de mim murmuravam que a 
chuva respingava por uma parte da janela 
que não tinha vidro. Eu, de novo, olhava 
para o chão, tentando lembrar das capi-
tais dos estados brasileiros que havia me-
morizado no dia anterior: “Como é mesmo 
quem nasce no Rio Grande do Sul?” – Eu 
dialogava comigo mesma, enquanto a 
chuva batia na janela, e também molhava 
o chão e os colegas.
Eu me preparava sempre para as provas, 
afinal eram provas de que eu as estudava, 
mesmo que, algumas vezes, não conseguia 
lembrar, porque pequenos chamamentos 
desviavam minha atenção. Assim, era a 
escola: do barulho ao silêncio. A escola 
feita de extremos, de encontros até desen-
contros que se armazenaram nas memó-
rias de tantos que estiveram ali. Parece que 
hoje, emoldurada por perfis azuis das jane-
las, a escola acontece em flashes fotográfi-
cos, um álbum que está colado em nossas 
memórias de infância, de um tempo que se 
reserva a ser apenas sentido.
Chegar na escola, era chegar ao encontro 
de outros. Outros que eram tão iguais, tão 
desejosos quanto eu viver um futuro de 
promessas eternas de amizade, lealdade 
que partiam tanto de afinidades quanto 
de desacertos. Desacertos, pode dizer que 
eram suscitados em apelidos... apelidos 
que doíam, que quase cortavam, que eram 
convertidos em lágrimas choradas sozi-
nhas no banheiro da escola. Mas, eram os 
desacertos, desencontros, que alimenta-
vam o desejo de superar, de contornar, de 
mostrar que tudo pode ser entendido de 
um modo diferente. Não era um desrespei-
to, nem era bulling, era um acontecimento, 
um degrau para subir, talvez para exercitar 
a mente sobre abstração, sobre aceitação, 
sobre identidade.
Depois de estar na escola, depois dos en-
contros e desencontros, vinham os mo-

delos. Modelos do que devia ser feito com 
certa exatidão: “Copiem o que vou ditar!”... 
“Prestem atenção, vou dizer só uma vez!” 
–Falava firme, o professor com seu livro 
aberto sobre as mãos, enquanto eu co-
piava o conteúdo, sem questionar, sem 
ler, sem sequer pensar sobre o que aquilo 
significava. 
Folhas e folhas do caderno compunham 
meu material. A letra caprichada motiva-
va o elogio, quando mostrava o caderno 
para a mãe em casa depois do dia de aula. 
Ela, que nunca perguntou o que estava es-
crito, o que o texto dizia a mim, que olhava 
sem ver aquele amontoado de folhas co-
piadas com capricho a partir de um monó-
logo do professor. Mas, tudo se resumia a 
quase um repertório de palavras que, por 
fim, culminavam em um questionário com 
perguntas e respostas sincrônicas ao texto, 
que serviam para memorizar, para provar 
que eu era uma boa aluna. 
Os dias seguiam-se. Por vezes, o dia era 
surpreendido por um instante um pouco 
menos cinza e igual: “Hoje faremos uma 
atividade em duplas!” –A professora de 
ciências solicitava a reorganização do es-
paço, em tom amistoso de voz, quase que 
sorrindo para nós, já puxando a primeira 
carteira escola em sua frente, e alocando-
-a ao lado de outra. “Alunos! Levantem a 
carteira para não arranhar o chão de ma-
deira” – Dizia ela, zelando pelo patrimônio 
da escola. 
O primeiro sentimento de que precisava 
encontrar uma dupla, produzia certa an-
siedade, provas de amizade surgiam entre 
sinais e gestos firmando acordos: “Gente! 
A Maria ficou sozinha, quem vai inseri-la 
em seu grupo?” – A professora, que era o 
colorido dos dias cinzas e iguais chamava 
a atenção do coletivo barulhento de estu-
dantes a arrastar as carteiras em grupos 
sincronizados em pares comuns. Fazia-se 
uma pausa, segundo de um silêncio gritan-
te nos olhares de rejeição. O desencontro 
estava posto. O dia voltava a ser cinza. 
(...)

Continua na próxima edição!

Katiúscia Raika Brandt Bihringer
Membro da ALBSC Seccional de Ibirama, 
Cadeira nº 35, Posse em 2018.
Texto retirado do livro “Ibirama Inspira: 
Textos & Imagens”.

Sobre um dia menos cinza... 
parte 1
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Academia de Letras do Brasil de Santa 
Catarina- Seccional Ibirama

contato@albscibirama.com.br

PACIENTES devem aguardar reagendamento do HRAV

PONTE foi interditada na quinta-feira, 12, preventivamente
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Vaga de PROJETISTA, Seguro de vida, 
Prêmio assiduidade, Cesta básica 

Mensal, Refeitório, Transporte, Médico 
na Empresa, após a experiência, 

Convênio Farmácia e Odontológico. 
Contratamos Pessoas com deficiência 

(PCD) e reabilitados do INSS. 

Vaga de MOTORISTA/OPERADOR DE 
MUNCK CATEGORIA AE (DESEJÁVEL 

EXPERIÊNCIA), Seguro de vida,  
Prêmio assiduidade, Cesta básica 

Mensal, Refeitório, Transporte, Médico 
na Empresa, após a experiência, 

Convênio Farmácia e Odontológico. 
Contratamos Pessoas com deficiência 

(PCD) e reabilitados do INSS. 

Vaga de SERVENTE DE PEDREIRO, 
Seguro de vida, Prêmio assiduidade, 

Cesta básica Mensal, Refitório, 
Transporte, Médico na Empresa, após 

a experiência, Convênio Farmácia e 
Odontológico. Contratamos  

Pessoas com deficiência (PCD) e 
reabilitados do INSS. 

Vaga de MONTADOR DE ESTRUTURA, 
Seguro de vida, Prêmio assiduidade, 

Cesta básica Mensal, Refeitório, 
Transporte, Médico na Empresa, após 

a experiência, Convênio Farmácia e 
Odontológico. Contratamos Pessoas com 
deficiência (PCD) e reabilitados do INSS. 

Vaga de MECÂNICO DIESEL, Seguro 
de vida, Prêmio assiduidade, Cesta 

básica Mensal, Refeitório, Transporte, 
Médico na Empresa, após a experiência, 

Convênio Farmácia e Odontológico. 
Contratamos Pessoas com deficiência 

(PCD) e reabilitados do INSS. 

Vaga de OPERADOR DE 
RETROESCAVADEIRA(EXTERNO), 
Seguro de vida, Prêmio assiduidade, 

Cesta básica Mensal, Refeitório, 
Transporte, Médico na Empresa, após 

a experiência, Convênio Farmácia e 
Odontológico. Contratamos Pessoas com 
deficiência (PCD) e reabilitados do INSS. 

Vaga de MOTORISTA DE CAMINÃO 
BETONEIRA, Seguro de vida, Prêmio 

assiduidade, Cesta básica Mensal, 
Refeitório, Transporte, Médico na 

Empresa, após a experiência, Convênio 
Farmácia e Odontológico. Contratamos 

Pessoas com deficiência (PCD) e 
reabilitados do INSS. 

Vaga de SERVIÇOS GERAIS, preferência 
com experiência, trabalhar em 

panificadora. 

Vaga de EMPREGADA DOMÉSTICA, 
para trabalhar de segunda a sábado, 

horário 08:00-12:00, realizando serviços 
de limpeza, organização, lavar, passar, 
cozinhar, etc. Precisa ser uma pessoa 
responsável, comprometida, pontual, 

assídua, gostar de crianças e animais, e 
seguir as instruções referente ao serviço.  

Vaga de CHAPEADOR, Seguro de 
vida, Prêmio assiduidade, Cesta básica 
Mensal, Refeitório, Transporte, Médico 

na Empresa, após a experiência, 
Convênio Farmácia e Odontológico. 

Contratamos Pessoas com deficiência 
(PCD) e reabilitados do INSS. 

Vaga de AUXILIAR DE MECÂNICO 
Seguro de vida, Prêmio assiduidade, 

Anúncio para Anúncio para publicidade@jornvaledonorte.com.brpublicidade@jornvaledonorte.com.br ou ligue:  ou ligue: 47 3357 2236 / 3357 4031 47 3357 2236 / 3357 4031 

ANUNCIE!ANUNCIE!

ClassificadosClassificados
VAGAS SINE IBIRAMA • TELEFONE: 3357 8560

Participe do nosso grupo de WhatsApp, onde iremos postar vagas Participe do nosso grupo de WhatsApp, onde iremos postar vagas 
de emprego, cursos profissionalizantes e outras notícias importantes. de emprego, cursos profissionalizantes e outras notícias importantes. 

Para participar acesse o link: Para participar acesse o link: 

Cesta básica Mensal, Refeitório, 
Transporte, Médico na Empresa, 

após a experiência, Convênio 
Farmácia e Odontológico. 
Contratamos Pessoas com 

deficiência (PCD) e reabilitados do 
INSS. 

Vaga de MOTORISTA DE CARRETA, 
Seguro de vida, Prêmio assiduidade, 

Cesta básica Mensal, Refeitório, 
Transporte, Médico na Empresa, após 

a experiência, Convênio Farmácia e 
Odontológico. Contratamos Pessoas 
com deficiência (PCD) e reabilitados 

do INSS. 

Vaga de AUXILIAR DE COZINHA, 
preferencialmente com experiência 
em padaria e confeitaria. Jornada de 
segunda a sábado, não abrimos aos 

domingos. 

Vaga de COSTUREIRA, com 
experiência, empresa oferece seguro 

de vida, transporte gratuito (nas 
localidades de São Miguel, Salto 

Pilão, Ribeirão do Salto e Lontras), 
níveis de costureira, ótimo ambiente 

de trabalho, prêmio de produção, 
prêmio assiduidade, pagamento em 

dia, entre outros. 

Vaga de AUXILIAR DE PRODUÇÃO 
METÁLICA, Seguro de vida, Prêmio 
assiduidade, Cesta básica Mensal, 

Refeitório, Transporte, Médico 
na Empresa, após a experiência, 

Convênio Farmácia e Odontológico. 
Contratamos Pessoas com 

deficiência (PCD) e reabilitados do 
INSS. 

Vaga de AUXILIAR DE 
LABORATÓTIO INDUSTRIAL 

Seguro de vida, Prêmio assiduidade, 
Cesta básica Mensal, Refeitório, 
Transporte, Médico na Empresa, 

após a experiência, Convênio 
Farmácia e Odontológico. 
Contratamos Pessoas com 

deficiência (PCD) e reabilitados do 
INSS. 
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CAÇA-PALAVRA
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Procure e marque, no diagrama de letras, as palavras em destaque no texto.
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 A M G P O B O L H A S B R O S S T I M G M
 S S C E S B S L A E R R A D I C A R E R Y
 O D E S S M G B M T T D S E O D R T S A D
 I V F Q I H O H E O R A S O C U M N A V R
 R O F U T E A G I D A F T H O F O R I E D
 O M M I E N F I H O I C A I Y F H E S A E
 T I H S A H C N A M B S M I B O G O T M A
 A T R A T E N T E L M B D I Z I M A D O O
 R O L E T L I L A I D N L I D C E O F S E
 O S R E B R E S V A V A R I O L A S N T S
 B D I N D R T I D F T E N S R N A E I R T
 A S S R L Y R L T S I S E T R O M E S A R
 L S C H F U S H E T N B G F L H C O D S A
 R A O C S C T A I M U N I Z A Ç Ã O F T I

A varíola
Conhecida desde a Antiguidade, a VARÍOLA 
era uma doença infectocontagiosa que se 
contraía por um VÍRUS chamado Orthopox- 
virus variolae. Extremamente GRAVE e sem 
cura, essa enfermidade deixou um extenso 
rastro de MORTES ao longo da história, ten-
do inclusive DIZIMADO diversas tribos ame-
ríndias. Além de sintomas como febre alta, 
FADIGA severa, mal-estar geral, VÔMITOS 
e dores nas costas, a varíola causava MAN-
CHAS vermelhas pelo corpo que, depois de 
um ou dois dias, transformavam-se em BO-
LHAS cheias de pus. As lesões atingiam até 
mesmo a MUCOSA do nariz e da boca. Graças a um intenso programa de IMUNI-
ZAÇÃO em escala global, a Organização Mundial da Saúde (OMS) conseguiu ER-
RADICAR a varíola durante a década de 1970, e o último caso registrado fora dos 
LABORATÓRIOS se deu na Somália em 1977. Atualmente, AMOSTRAS da doen-
ça existem apenas para fins de PESQUISA e, como não há mais fatores de RIS-
CO para seu desenvolvimento, não existe necessidade de vacinar a população.

REGISTRO DA ENCHENTE DE JULHO DE 1983 na área central de Ibirama. O ano 
de 1983 ficou marcado pelas enchentes que devastaram os estados do Rio Grande 
do Sul, Paraná e Santa Catarina.

  HORÓSCOPO.  Horóscopo

ÁRIES • 21/03 a 20/04
       No emprego, pode até faltar espontanei-

dade, mas deve mostrar que é prestativo, 
organizado e eficiente. Tudo indica que vai 
fazer o que precisa ser feito, só que talvez 

trabalhe melhor com quem tem uma boa relação.  

TOURO • 21/04 a 20/05
Suas habilidades comunicativas devem 
ficar on-line e esta semana promete ser 
bem boa para trocar ideias com os colegas, 
resolver as bagaças e fazer contatos, 

inclusive se busca um cargo melhor ou outro serviço. 
 
GÊMEOS • 21/05 a 20/06

um certo desânimo ou frustração com a 
sua profissão pode pintar, sobretudo se 
trabalha em home office ou com parentes. 
Mas nada de deixar a peteca cair, bebê! 

Bora usar a versatilidade que seu signo tem de sobra 
para virar o jogo.  
 
CÂNCER • 21/06 a 20/07 

Deve começar a semana com seu 
poder de comunicação, capacidade 
de observação e talentos práticos 
desbloqueados com sucesso, o que 

promete beneficiar seus contatos pessoais e 
profissionais. Mas alguns perrengues podem pintar.  
 
LEÃO • 21/07 a 22/08

O céu promete potencializar suas 
habilidades, vontade de se aperfeiçoar e 
generosidade, e aí tem tudo pra resolver 
os perrengues, arrumar a bagunça e ajudar 

os outros. Só cautela com rivalidades, ainda mais se 
tiver um cargo mais alto em jogo. 

VIRGEM • 23/08 a 22/09 
Seu nome vai ser trabalho e seu sobreno-
me, eficiência. Mas tanto empenho, luta e 
até privações devem render êxitos. Só dê 
uma segurada nas críticas, pois corre o ris-

co de azedar suas relações pessoais e profissionais.  

LIBRA • 23/09 a 22/10
  Seu senso de justiça, equilíbrio e boa 

lábia devem ser desbloqueadas com 
sucesso. Ainda bem, pois tem alerta de 

furdunço no serviço. É produtivo se dedicar e mostrar 
excelência, mas nada de se isolar 

ESCORPIÃO • 23/10 a 21/11 
Com determinação, ambição e seriedade, 
tudo indica que suas opiniões e ideias vão 
ganhar likes e você vai vender o seu peixe. 
Pra ficar mais topzêra, não deve ter medo 

de arriscar e ir atrás do que deseja.  

SAGITÁRIO • 22/11 a 21/12
O céu te dá a maior força pra ter sucesso 
na profissão e subir na vida. Tudo indica 
que seu signo vai ficar mais meticuloso, 
sistemático e atento. A vontade de ser útil 

e ter o reconhecimento dos colegas e chefes vem, e aí 
pode ajudar todo mundo. 

CAPRICÓRNIO • 22/12 a 20/1  
Seu signo deve ficar mais sociável e 
maleável, o que tende a beneficiar seus 
contatos, melhorar sua reputação e te ajudar 
em entrevistas. Sua capacidade de trabalhar 

duro pode até render uma posição de destaque, mas 
talvez acenda seu lado controlador. 

AQUÁRIO • 21/1 a 19/2 
 Você tem tudo pra dar uma guinada na sua 

vida profissional e financeira. Além de contar 
com uma visão mais prática e detalhista, 

talvez esbanje energia, atitude e força de vontade para 
ralar e buscar suas ambições. Seu trabalho brilhante e 
determinado deve rende uma grana.  

PEIXES • 20/2 a 20/3
   Além de contar com perfeccionismo, bom 

gosto e senso estético, deve mostrar um 
jeitinho mais dócil, moderado e conciliador. 

E esses talentos devem ser bem úteis no trabalho em 
equipe, alianças e associações profissionais. 

R. DR. GETÚLIO VARGAS
BELA VISTA - IBIRAMA - SC

- PA L AV R A S . História
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MORADORES relatam 
preocupação

Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br

Ibirama contabiliza mais 
de 200 ocorrências por 

causa da chuva
DEFESA CIVIL chegou a recomendar que  moradores áreas alagáveis 

saírem de casa

Por conta das chu-
vas, foram regis-
tradas mais 200 
ocorrências pela 

Defesa Civil de Ibirama.  
A maioria por conta de 
deslizamentos de terra 
e problemas na fiação 
elétrica.  No domingo, dia 
08, antes do fechamen-
to da Barragem Norte, 
a Defesa Civil chegou a 
recomendar que mora-
dores áreas alagáveis sa-
írem de casa. “São cerca 
de 200 ocorrências até 
agora, desde a quarta-
-feira da semana passada 
até o momento”, infor-
mou o coordenador mu-
nicipal de Defesa Civil, 
José Eduardo do Rosário. 

Na quarta-feira, dia 
11, o coordenador in-
formou que a Defesa 
Civil fazia avaliação das 
ocorrências de menor 
gravidade, já que as 

mais graves haviam sido 
priorizadas. “Estamos 
em alerta por conta das 
previsões de chuvas nos 
próximos dias. O nosso 
foco hoje foi a coleta de 
documentos para o reco-
nhecimento do decreto 
de emergência”, disse.

A Rua Blumenau em 
Ibirama é um dos pontos 
atingidos por desliza-
mentos e alagamento.  A 
reportagem ouviu alguns 
moradores, que estavam 
apreensivos. 

Uma moradora,  Silvia 
Hadlich que mora há um 
mês na rua Blumenau, 
relatou que ficou sem luz 

no sábado, dia 07, e na 
manhã de segunda-feira, 
09, aguardava o resta-
belecimento do forneci-
mento. Ela acompanha o 
corte de uma árvore, pelo 
Celesc, que havia atingi-
do uma fiação com o des-
lizamento. “Estávamos 
com carnes que pode-
riam estragar. Também 
subimos os móveis para 
a garagem, já que o rio es-
tava chegando na parte 
baixa da casa”, disse.

Conforme relatório 
da Assistência Social do 
Município,  90 famílias 
visitadas totalizando 
355 pessoas durante o 
evento. Destas, dez pes-
soas ficaram em abrigo 
e retornaram para casa. 
Outras sete 7 famílias, 
totalizando 21 pessoas, 
ficaram isoladas

O JVN recomenda 
aos moradores  a ficarem 
atentos aos informativos 
oficiais e não repassar in-
formações duvidosas. 
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Bombeiros Voluntários de Ibirama prestam ajuda 
humanitária ao município de Taió

Por conta da gravidade 
da situação em Taió, no 
Vale Oeste, os Bom-
beiros Voluntários de 

Ibirama foram acionados pela 
Coordenadoria Regional de 
Proteção e Defesa Civil do 
município para auxiliarem no 
resgate de pessoas.  Conforme 
informado pela corporação, 
foram disponibilizados uma 
viatura 4X4, duas embarcações 
motorizadas e bombeiros. 

Taió já enfrentava inunda-
ções graves, mas a situação 
piorou no final do domingo (8) 
e nas primeiras horas desta se-
gunda-feira com a chegada de 
uma segunda onda, resultante 

da vazão gerada pelas chuvas 
intensas registradas na bacia 
do Rio Itajaí-Açu entre a tarde 
e a noite do domingo. “As ope-
rações de resgate e salvamen-
to de pessoas ilhadas tiveram 

início às 1h30min da manhã da 
terça-feira, dia 09, e se encerra-
ram às 16 horas do mesmo dia”, 
relatou. 

A cidade de Taió foi bastante 
castigada com a enchente e por 

isso o comando dos Bombeiros 
reforçou o trabalho na cidade. 
As equipes atuam, principal-
mente, na retirada de famílias 
das áreas de risco. “Foram res-
gatadas um total de 66 pesso-
as, dentre adultos e crianças e 
4 animais domésticos. Também 
foi realizado transporte de ali-
mentos, materiais de higiene 
pessoal, roupas de cama, medi-
cações entre outros materiais”, 
informou. 

Trabalharam em conjunto 
Bombeiros Voluntários de Ibi-
rama, os Bombeiros Militares, 
Bombeiros Comunitários e 
Proteção e Defesa Civil Muni-
cipal de Taió. 

Enchente no 
Alto Vale

Rio do Sul e Taió são as cida-
des do Alto Vale mais impacta-
das com a cheia durante a sema-
na. Taió atingiu a marca histórica 
de 12,11 metros, superando o 
registrado na enchente de 2011 
e 1983. O aumento no nível do 
rio pegou os moradores de sur-
presa entre a noite de domingo, 
dia 08 e a madrugada desta se-
gunda-feira , dia 09. Isto porque 
a água passou a atingir o segun-
do piso dos imóveis. O comércio, 
por exemplo, deve ter prejuízos 
além do esperado.

GERAL

ALTO VALE DO ITAJAÍ ainda está em alerta nesta segunda-feira (9) por conta do nível dos rios que cortam a região
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BOMBEIROS Voluntários de Ibirama disponibilizaram embarcações 

A operação de fechamento 
das barragens na região do Vale 
do Itajaí conseguiu amenizar os 
impactos das fortes chuvas em 
Santa Catarina, especialmente 
no Alto e Médio Vale do Itajaí. 
Apesar dos estragos provo-
cados pelo grande volume de 
água, eles poderiam ter sido 
ainda maiores se não fossem 
as operações de fechamento 
das comportas realizadas nas 
barragens de Ituporanga, Taió 
e José Boiteux. A informação 
foi confirmada durante coletiva 
na Defesa Civil, nesta segunda-
-feira, 9.

“A gente segue monitoran-
do as condições para opera-
ções futuras, mas por enquan-
to as barragens cumpriram 
plenamente o seu potencial 
de mitigar as cheias no Vale do 
Itajaí. As barragens de Taió e 
Ituporanga chegaram a verter 

mais de 120% da sua capa-
cidade. Isso mostrando uma 
reservação adicional do seu 
volume normal, que seria sem 
o vertimento e isso com cer-
teza mitigou os impactos das 
cheias no vale do Itajaí, explica 
o coordenador de Monitora-
mento e Alerta da Defesa Civil 
de Santa Catarina, Frederico 
Rudorff.

As barragens em todo o 
Vale do Itajaí foram operadas 
de forma a minimizar os im-
pactos das cheias no Vale do 
Itajaí. O rio Itajaí-açu, em Blu-
menau, por exemplo, atingiu o 
pico em 10,18 m e agora está 
baixando.

“O rio Itajaí-açu, em Blume-
nau, atingiu o pico em 10,18 
m e agora está baixando. A 
última leitura agora está em 
9,9 m, em recessão. É lenta a 
recessão. A gente espera que 

ele continue baixando nas 
próximas horas, no decorrer 
dos próximos dias, pelo menos 
até quarta-feira, 11, quando a 
gente espera ter novos volu-
mes de chuva, reforça Rudorff.

A barragem de José Boiteux 
permanece com as comportas 
fechadas, então conseguiu fa-
zer o amortecimento da onda 
de cheia que chegou do médio 
vale do Itajaí e também do bai-
xo vale. Quando teve as com-
portas fechadas, ela estava 

em 35% da capacidade e, na 
manhã desta segunda-feira, 
opera com 60% da capacidade 
do seu reservatório.

“Desde a quarta-feira da 
semana passada, já foram fe-
chadas as barragens de Taió 
e Ituporanga. Elas verteram. 
Elas estão diminuindo, nessa 
cota de vertimento gradati-
vamente, atingiram o pico de 
vertimento nesta madrugada, 
e a tendência é que elas vão 
esvaziando gradativamente”, 

explica o coordenador de Mo-
nitoramento e Alerta da Defe-
sa Civil de SC.

Abertura 
Na quarta-feira, 10, com a 

melhora no tempo e o nível dos 
rios baixando, o governador 
Jorginho Mello determinou a 
abertura gradativa e contro-
lada das comportas das barra-
gens de Ituporanga e Taió. Até 
o fechamento desta edição, 
não havia informações sobre a 
operação na Barragem Norte 
em Taió.  Porém, na quinta- fei-
ra, as duas barragens do Alto 
Valr voltaram a ser fechadas 
e permaciam desta foram, até 
o fechamento desta edição, na 
sexta-feira, dia 13. 

Já a Barragem Norte em 
José Boiteux verteu pela pri-
meira vez em sua história. 

Defesa Civil de SC destaca importância do fechamento das comportas nas 
barragens de Ituporanga, Taió e José Boiteux

BARRAGEM DE JOSÉ BOITEUX permanecia com as comportas fechadas na quarta-feira 

PROJEÇÃO mostra área de alamento, caso rompimento da Barragem Norte

PARA Defesa Civil, barragem cupriu seu potencial de mitigar cheias
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Laudo vencido expõe graves problemas 
de segurança na Barragem Norte, 

em José Boiteux 

A 
segurança da 
barragem vol-
tou a ficar em 
evidência na úl-

tima semana, por conta de 
um laudo  que aponta di-
versos problemas de segu-
rança na Barragem Norte 
em José Boiteux. Datado 
de agosto de 2021, apre-
sentado pelo governo do 
estado de Santa Catarina, 
na noite deste dia 09, no 
bojo da Ação Civil Públi-
ca (ACP) Nº 5012227-
71.2018.4.04.7205, a em-
presa Hidros Engenharia 
expõe uma série de pro-
blemas de segurança na 
Barragem Norte, localiza-
da no município de José 
Boiteux. 

Conforme o documen-
to, entregue, dezenas de 
anomalias com diferentes 
magnitudes e níveis de pe-
rigo foram listadas. Des-
de a emissão do laudo, há 
mais de dois anos, nenhu-
ma obra de manutenção 
foi realizada na estrutura 
da Barragem. A Resolu-
ção 236/2017 da Agência 
Nacional de Águas (ANA) 
determina que as barra-
gens existentes no Brasil 
devem passar por Inspe-
ção de Segurança Regular 
(ISR), via de regra, anual-
mente. A periodicidade 
máxima permitida para a 
realização dessas inspe-
ções é de dois anos.

Dentre muitos outros 

problemas de segurança 
listados, o laudo vencido 
apresentado pelo governo 
do estado de Santa Catari-
na informa:

1. No Sistema de Acio-
namento das Comportas, 
com Anomalia de Mag-
nitude G (Grande)[1] e 
Nível de Perigo 2 (Alerta)
[2]: sistema de medição da 
abertura das comportas; 
grupo gerador diesel de 
emergência;

2. No Sistema de Acio-
namento das Comportas, 
com Anomalia de Magni-
tude M (Médio)[3] e Nível 
de Perigo 1 (Atenção)[4]: 
falta de indicador de aber-
tura.

3. No Poço de Aciona-
mento das Comportas 
com Anomalia de Magni-
tude G (grande) e Nível de 
Perigo 2 (Alerta): ponte 
rolante de manutenção 
das comportas;

4. No Poço de Aciona-
mento das Comportas, 
com Anomalia de Magni-
tude M (Médio) e Nível de 

Perigo 2 (Alerta): pórtico 
móvel de manutenção das 
comportas;

5.	 No Revestimento 
de Concreto dos Túneis de 
Descarga, com Anomalia 
de Magnitude M (Médio) 
e Nível de Perigo 1 (Aten-
ção): ocorrência de fissu-
ras no concreto; presença 
de vegetação.

6. Na Estrutura Ver-
tente do Vertedouro, com 
Anomalia de Magnitude 
M (Médio) e Nível de Peri-
go 1 (Atenção): deteriora-
ção da superfície do con-
creto; juntas de dilatação 
danificadas; presença de 
vegetação na bacia de dis-
sipação;

7. Na Estrutura de Fi-
xação da Cota de Soleira 
do Vertedouro, com Ano-
malia de Magnitude M 
(Médio) e Nível de Perigo 
1 (Atenção): deterioração 
da superfície do concreto; 
juntas danificadas;

8. Na Bacia de Dissipa-
ção do Vertedouro, com 
Anomalia de Magnitude M 

(Médio) e Nível de Perigo 
1 (Atenção): deterioração 
da superfície do concreto; 
presença de vegetação na 
bacia;

9. Nos Muros do Ver-
tedouro, com Anomalia 
de Magnitude M (Médio) 
e Nível de Perigo 1 (Aten-
ção): deterioração da su-
perfície do concreto;

10.	 Na ponte sobre o 
Canal de Dissipação, com 
Anomalia de Magnitude 
M (Médio) e Nível de Pe-
rigo 1 (Atenção): sinais de 
deslocamento das estru-
turas;

11. Na crista da Bar-
ragem de Enrocamento, 
com Anomalia de Magni-
tude M (Médio) e Nível de 
Perigo 1 (Atenção): falta 
de revestimento; falha no 
revestimento; defeitos 
na drenagem; defeitos no 
meio fio;

12. Na Infraestrutura 
Operacional, com Anoma-
lia G (Grande) e Nível de 
Perigo 1 (Atenção): falta 
de material da manuten-
ção; falta de energia elé-
trica; falta de sistema de 
comunicação eficiente;

13. Na Infraestrutura 
Operacional, com Ano-
malia M (Média) e Nível 
de Perigo 1 (Atenção): 
falta de treinamento do 
pessoal;

14. Na Infraestrutura 
Operacional, com Anoma-
lia P (Pequena)[5] e Nível 
de Perigo 1 (Atenção): fal-
ta de documentação so-
bre a barragem.

GERAL/ESPORTE

DATADO DE AGOSTO DE 2021,  desde a emissão, nenhuma obra de manutenção foi realizada na 
estrutura da barragem

Nossa coluna de esportes deste final de semana 
é aberta, se solidarizando com as pessoas atin-
gidas pelas cheias em diversas cidades de nossa 
região. Nosso desejo é de o mais rápido possível 
que tudo seja restabelecido e sabemos que uma 
das coisas que mais alivia e traz aos mesmo tem-
po novas amizades e confraternização é o espor-
te. Esporte é saúde, esporte é Vida.

Liga Riosulense
Liga Riosulense tem ainda dois jogos para en-
cerrar a primeira fase e dar início às quartas de 
finais da competição: Serra Cima x Amazonas e 
União x Santa Terezinha. Esses dois jogos ser-
vem apenas para definir o último rebaixado (que 
ano que vem disputará a Série Prata) - ano que 
vem disputarão a Série Ouro- o campeão Milan 
de Rio do Sul, o Independente de Pouso Redon-
do, ainda o Guarani de Rio do Sul e Asa Branca 
de Apiúna. Rebaixado já neste ano estão: Ponte 
Preta (Otacílio Costa), Caxias (Presidente Getú-
lio) e União Riosulense (Rio do Sul), aguardando 
então o último rebaixado que pode ser o Ama-
zonas (Witmarsun) ou o Santa Terezinha ( Santa 
Terezinha).
Definidos estão os confrontos das quartas de 
final, que são: Imperial x Asa Branca de Agro-
nômica, Serra Cima de Aurora x Tamandaré de 
Laurentino, o clássico Taioense entre Cacique x 
União e nas quarta de final teremos o encontro 
dos finalistas do ano passado Cruzeiro de Presi-
dente Getúlio x Poço Rico de Otacílio Costa.

Liga Vale Norte
Liga Vale Norte também aguardando a última 
rodada do returno para definir os Semifinalistas. 
Teremos PSG/Peladeiros/José Barbi x Pinheiro, 
Sporting x Corinthians Riosulense e Taquaras x 
Catarinense.

Churrasco do Tupy
No dia 22 de outubro será realizado no Rafael 
Baixo o Churrasco do Tupy e no mesmo dia um 
quadrangular entre quatro equipes de futebol 
de campo na categoria Veteranos. São elas: Pri-
mavera, Kaprychus, Serranos e Tupy/Restauran-
te União.

Esporte é Nosso  
com Jota Nascimento 

jotanascimentto@hotmail.com
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Marcelo Zemke
noticias@jornalvaledonorte.com.br

BARRAGEM atingiu nível histórico na sexta-feira, dia 13



Jornal Vale do Norte16 • Ibirama • Semana de 14 a 20 de outubro de 2023 


